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ated expressions.  Nida advises trans-
lators to seek the advice of
Hofstadter’s concept of isomorphs
when problems arise in symbol trans-
lation.  Nida finishes this section by
stating that the most effective way
to learn how to translate is through
studying what expert translators have
already accomplished.

Nida is concerned with context
in regards to effective translating.
His principle ideas in Contexts in
Translating are contained in chap-
ters three and seven: chapter three

provides insights into Nida’s theory
of the importance of contextual
analysis in translating; chapter seven
addresses the concepts of transla-
tion, in general, and the influences
they may have on each other.  Con-
texts in Translating presents a wide
range of sophisticated, though some-
times overly anecdotal, ideas con-
cerning the role of contexts in the
process of translation.  This text is
probably most appropriate for use
in a graduate college course special-
izing in translation studies.

Justine Peters
St. Lawrence University

quando o assunto é tradução? De que
modo a globalização pode influenciar
a atividade tradutiva? E a teoria da
tradução, seria ela útil ou
completamente descartável para a
formação do tradutor? Sendo esses
alguns dos assuntos mais debatidos e
explorados entre os tradutores, não
poderiam deixar de ser também
discutidos no livro Conversas com
tradutores: Balanços e perspectivas
da tradução, que tem como precur-
sor o livro Conversas com linguistas:
virtudes e controvérsias da lingüística.

Esse segundo livro da série Con-
versas da Parábola Editorial foi or-
ganizado por Ivone C. Benedetti,

Benedetti, Ivone C. e Sobral,
Adail  (org.). Conversas com
Tradutores: Balanços e Perspectivas
da Tradução. São Paulo: Parábola
Editorial, 2003, 214 pp.

Para o homem, o fazer sempre vem
acompanhado do pensar sobre o fazer.
O tempo todo o homem pensa nas
suas ações para então concebê-las. O
mesmo ocorre no fazer tradutório e o
tradutor sempre se encontra
aprisionado entre questões do tipo: o
que seria considerado erro e acerto
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tradutora profissional na área de
Medicina, Ciências Humanas e Li-
teratura, e por Adail Sobral, tradu-
tor do Francês, do Inglês e do Es-
panhol, principalmente nas áreas de
Filosofia, Estudos Teológicos, Di-
reito Internacional, Lógica, Pós-
Modernismo e temas da atualida-
de. Nele são reunidas entrevistas
com alguns dos mais importantes tra-
dutores do Brasil na atualidade, re-
velando, assim, o panorama do fa-
zer e do pensar a tradução sob as
mais diversas óticas, direções e te-
mas. Seu objetivo central é expor a
formação do tradutor, suas noções
de certo e errado, as características
do mercado de trabalho, as peculia-
ridades de cada área, o relacionamen-
to entre o tradutor e a sociedade, os
riscos do traduzir para o vernáculo,
a influência da globalização, as pers-
pectivas do progresso na tradução
com o avanço da automatização e a
constante controvérsia de opiniões
sobre a teoria e a prática.

Em seu prefácio a tradutora
Ivone Benedetti lança mão de uma
analogia um tanto quanto semânti-
ca. Ela nos garante que o substanti-
vo ‘tradução’ é um substantivo que
raramente vem desacompanhado de
um complemento, o verbo ‘tradu-
zir’, o qual nunca é intransitivo e
que geralmente tem sujeito oculto.
Tal afirmação critica o fato de mui-

tos dos que pensam a tradução pen-
sam no seu núcleo essencial (o
translado entre duas línguas) e abs-
traem os “complementos” e “fato-
res adjuntos”, como por exemplo seu
contexto histórico-cultural, seu as-
pecto terminológico, suas equivalên-
cias linguísticas etc, não levando em
conta seu “sujeito”, o tradutor.

Outro problema citado logo no
prefácio e que frequentemente se
encontra no meio tradutório é o que
diz respeito à relação entre a tradu-
ção e a teoria da tradução. O tradu-
tor, talvez por certa preguiça ou por
nunca ter encontrado nos textos te-
óricos com que teve contato algu-
ma aplicação prática imediata, con-
clui ser perda de tempo dedicar-se a
leituras teóricas. O teórico, por sua
vez, produz textos que por mais
bem-intencionados, lúcidos ou in-
teligentes, sempre deixam
transparecer certo estranhismo por
não se encaixar em nenhuma possi-
bilidade prática tradutória. O que é
deixado de lado, portanto, é que em
tradução, atividade notavelmente
intelectual, seria essencial uma in-
fluência mútua e produtiva entre
teoria e prática.

Deixando as problemáticas por
um instante, partamos para um ou-
tro aspecto do livro, o material. Con-
versas com tradutores apresenta dez
perguntas para cada um dos 20 tra-
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dutores entrevistados, dentre os quais
podemos destacar: Paulo Henriques
Britto, Mário Laranjeira, Nilson
Moulin e Lia Wyler. Além disso, o
livro apresenta Introdução de Francis
Henrik Aubert, professor titular de
Estudos Tradutológicos do Departa-
mento de Letras Modernas da USP;
Prefácio de Ivone Benedetti e
Posfácio de Adail Sobral.

Destarte, os co-organizadores
proporcionam-nos uma visão simples

e muitas vezes superficial sobre o per-
fil do tradutor e sobre as problemá-
ticas envolvidas nas diversas facetas
do traduzir e do pensar tradutório.
Talvez não seja, ao mesmo tempo,
uma visão completa, pois seriam ne-
cessárias perguntas mais complexas
e profundas sobre os mesmos temas,
mas ainda assim, o livro é uma boa
recomendação para aqueles que têm
a tradução como profissão ou como
objeto de estudo e pesquisa.

Fernanda Biagini Sá Verçosa
UFSC

Messner, Sabine e Wolf, Michaela.
Mittlerin zwischen den Kulturen –
Mittlerin zwischen den
Geschlechtern? – Studie zur
Theorie und Praxis feministischer
Übersetzung, Graz: Institut für
Translationswissenschaft –
Universität Graz, 2000, 101 pp. e
Grbiæ, Nadja e Wolf, Michaela
(org.). Grenzgängerinnen – Zur
Geschlechterdifferenz in der
Übersetzung, Graz: Institut für
Translationswissenschaft –
Universität Graz, 2002, 211 pp.

A primeira publicação aqui
apresentada (Messner/Wolf) é uma
versão extensa do relatório de um
projeto de pesquisa intitulado
“Integração de teoria e prática da
tradução feminista”, financiado por
um fundo do Banco Central da
Áustria e realizado na Universidade
de Graz. Com o trabalho, as duas
autoras pretendem contribuir para a
visibilidade de tradutoras e para a
reflexão crítica do papel da tradução
feminista (12).

Inicialmente, o volume relata a
situação atual da tradução feminista
como disciplina acadêmica, o se-
gundo capítulo se dedica à teoria da
tradução feminista, a terceira parte


